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Resumo

Na década de 1990 foi possível identificar e caracterizar uma fase média do Neolítico do Maciço Calcário Estre­

menho, tanto em contextos funerários como de caráter residencial. Estes últimos, que se têm vindo a estudar 

desde então, localizam-se ao longo Arrife da Serra d’Aire e, aparentemente, repetem o modelo cronocultural 

proposto para o Alentejo. Porém, tem sido possível obter também informação paleoeconómica direta que, 

conjugada com as características dos habitats conhecidos, aponta para uma sociedade relativamente móvel. 

Abstract

In the 1990’s it was possible to identify a middle phase in the Neolithic of the Limestone Massif of Estremadura, 

both in funerary and residential contexts. The latter, which have been under study, are located along the Arrife 

of the Aire Mountain and apparently fit the chronocultural model proposed to the Alentejo. However, it has 

also been possible to obtain direct palaeoeconomic data which, associated to the characteristics of the known 

basecamps, points to a relatively mobile society.

1. A identificação e caracterização 
de uma fase média no Neolítico do 
Maciço Calcário Estremenho (MCE)

O início precoce da investigação pré‑histórica no 
MCE (isto é, as serras d’Aire e Candeeiros), que re­
monta aos trabalhos de Vieira Natividade nas grutas 
de Alcobaça na viragem do século XIX para o XX, e 
que prosseguiu intermitentemente através da esca­
vação de numerosas outras cavidades, resultou num 
volume enorme de dados. Porém, a inexistência 
de estratigrafias claras e o recurso a critérios muito 
seletivos na recolha de restos arqueológicos, são fa­
tores que resultaram em severas limitações no uso 
desses dados em moldes modernos. Assim, o esta­
do dos conhecimentos sobre o Neolítico em inícios 
da década de 1990 circunscrevia‑se grosso modo ao 
conteúdo artefactual de grutas‑necrópole e, a partir 
daí, na busca de “influências” culturais do mundo 
megalítico alentejano ou estremenho (p. ex., Jorge 
1990). Com efeito, os contextos habitacionais eram 

totalmente desconhecidos e o único monumento 
megalítico efetivamente conhecido no MCE era e 
ainda é a anta‑capela das Alcobertas, em Rio Maior 
(Paço et al., 1959).
A elaboração da uma carta arqueológica da região, 
dirigida por J. Zilhão (1993‑1995), seguida de um 
projeto de escavações sistemáticas (1998‑2001), 
foram as circunstâncias que conduziram a um cres­
cimento notável dos conhecimentos sobre o Neo­
lítico no MCE. Partindo de um texto “fundador” 
(Zilhão & Carvalho, 1996), a investigação centrou­
‑se, numa primeira etapa, no estudo da fase anti­
ga do Neolítico, tendo daqui resultado numerosos 
trabalhos parcelares, designadamente de cariz in­
terdisciplinar, recentemente interpretados no seu 
conjunto (Carvalho, 2008). Mas Zilhão e Carvalho 
(1996) haviam publicado ainda um outro elemento 
fundamental para o estudo do Neolítico regional: 
uma primeira identificação clara, estratigraficamen­
te sustentada, da fase média do período, e o que é 
mais significativo obtida a partir de contextos habi­
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tacionais. Nesse momento, tratava‑se unicamente 
da longa sequência estratigráfica do Abrigo da Pena 
d’Água (Torres Novas), um depósito de 5,00 m de 
potência que abarca ocupações escalonadas entre o 
Cardial e o Neolítico final. A conservação de restos 
orgânicos permitiu, adicionalmente, a reconstitui­
ção das condições bioclimáticas locais e das estraté­
gias de exploração antrópica do Meio, para além da 
obtenção de datações de radiocarbono (Carvalho, 
1998, 2012). 
As ocupações do Neolítico médio (Carvalho, 1998), 
conservadas nas camadas Da e Db, correspondem 
nos seus traços essenciais ao faseamento que tem 
vindo a ser proposto para este período no Alentejo 
(Soares & Silva, 1992; Silva et al., 2010), incluindo o 
momento de construção dos primeiros monumen­
tos megalíticos. Assim, foi possível isolar uma pri­
meira fase caracterizada por cerâmica lisa associada 
a raras decorações, entre as quais sulcos sob o bordo, 
autêntico fóssil diretor desta etapa. A este Neolítico 
médio inicial segue‑se um segundo momento em 
que a quase totalidade da produção cerâmica é lisa. 
As armaduras líticas são sempre micrólitos geo­
métricos de retoque abrupto e as morfologias ce­
râmicas, por seu lado, não incluem ainda as formas 
carenadas típicas do Neolítico final. Os restos fau­
nísticos indicaram, desde o início, a coexistência de 
práticas pastoris e cinegéticas (Valente, 1998), o que 
parece confirmado pela recente análise da totalidade 
dos restos exumados (Luís et al., no prelo).
Dois outros contextos habitacionais do Neolítico 
médio foram entretanto intervencionados e 
encontram‑se em fase terminal de estudo: o Cerra­
dinho do Ginete e a Costa do Pereiro (Torres Novas). 
O último, quase inédito (Carvalho, 2008, p. 51‑52), 
revelou dados que se podem considerar únicos. 
Tratando‑se de um contexto residencial, revelou 
no entanto um enterramento infantil correlacio­
nável com um palimpsesto arqueológico (camada 
1b) que reúne ocupações recorrentes deste espaço 
ao longo do IV milénio a.C. De acordo com as duas 
datações de radiocarbono obtidas, estas ocupações 
decorreram entre 3900 cal BC (datação direta do en­
terramento) e 3100 cal BC (datação de uma lareira).  
A cultura material está representada por cerâmica 
lisa. As decorações, conquanto escassas, são porém 
muito diversificadas, apresentando sulcos sob o 
bordo, falsa folha de acácia, penteados incisos, im­
pressões várias, etc. O talhe assenta na exploração 
de rochas locais (quartzito, quartzo) e do sílex, que 

serviu para a produção de micrólitos geométricos 
(segmentos e, sobretudo, trapézios). Acresce que 
este sítio ainda forneceu restos faunísticos (prelimi­
narmente publicados em Carvalho, 2008: quadro 
17) que são fundamentais, com os da Pena d’Água, 
para a reconstituição das estratégias de subsistência 
durante o Neolítico médio do MCE. Este aspeto será 
retomado nas conclusões.
O Cerradinho do Ginete, por seu lado, está ainda em 
escavação. Uma breve apresentação dos trabalhos 
realizados até à campanha de 2001 encontra‑se em 
Carvalho (2008: 62‑63), estando inéditos os resul­
tados das campanhas de 2009 e 2012. As caracterís­
ticas físicas deste sítio e as limitações de que se re­
veste a sua estratigrafia e componentes artefactuais 
são ilustrativos da invisibilidade arqueológica des­
tas realidades e da natural tendência para que pas­
sem despercebidas em prospeção e sejam ignoradas 
face ao fraco potencial científico que parecem evi­
denciar. Daí, no entanto, o interesse no seu estudo.

2. Cerradinho do Ginete (Torres 
Novas): um caso de estudo

Não fora a existência de um terreno murado (de onde 
resulta o topónimo), regularmente lavrado, nunca 
teria sido possível recolher o fragmento de cerâmica 
campaniforme que denunciou a presença de ocu­
pações pré‑históricas neste local. Com efeito, toda 
a área compreendida entre as faldas da Serra d’Aire 
e este troço do Arrife está coberta por pinhais e por 
um mato denso que impede a visualização de qual­
quer vestígio arqueológico de superfície. Diversas 
sondagens abertas em 1993 e 1994 no denominado 
Sector IV identificaram vestígios arqueológicos que 
foram então atribuídos à Idade do Bronze, dada a 
quase exclusividade da cerâmica lisa. Já no decorrer 
deste século, foram levados a cabo novos trabalhos: 
em 2001, por M. J. Jacinto, para uma melhor caracte­
rização daquela ocupação (mas que identificou tam­
bém uma ocupação Cardial, subjacente); e em 2009, 
por F. Neto e G. Zambujo, para o esclarecimento de 
questões relacionadas com o processo de formação 
da jazida (Zambujo, 2010). 
Os trabalhos de 2001 e 2009 permitiram, assim, o 
reconhecimento de uma estratigrafia mais comple­
xa, com dois níveis arqueológicos principais:
Cardial: nível preservado sob formações de megala­
piás, “ensanduichado”, cerca de 40 cm abaixo da su­
perfície, entre a camada lavrada superficial e a terra 



331 Arqueologia em Portugal – 150 Anos

rossa de base, em torno dos megalapiás que coroam 
o local. Com exceção dos resultados das campanhas 
de 2009 e 2012, este é o único contexto que está já 
estudado e publicado (Carvalho 2008, 2011).
Neolítico médio: muito afetado pelo crescimento 
da vegetação e por práticas agrícolas ancestrais, este 
nível arqueológico superficial (está contido numa 
delgada camada superficial de 30‑40 cm de espes­
sura) revelou um conjunto artefactual monótono, 
sem qualquer tipo de material orgânico associa­
do, mas que encontra paralelos na camada Db da 
Pena d’Água, atrás descrita, e no espólio da vizinha 
gruta‑necrópole da Lapa dos Namorados (Carvalho 
et al., 2000). Estes contextos estão datados de c. 
4200‑3800 cal BC (ICEN‑1147: 5180 ± 240 BP) e 
4300 cal BC (ICEN‑735: 5460 ± 110 BP), respetiva­
mente. Apesar das incertezas associadas à data da 
Pena d’Água (amostra de carvões dispersos e eleva­
do desvio‑padrão), o intervalo de tempo indicado 
por ambas as datações deverá incluir, talvez no seu 
tramo mais recuado (finais do V milénio a.C.), este 
momento de ocupação do sítio. 
A Lapa dos Namorados é importante também devi­
do à sua proximidade. Com efeito, distando apenas 
cerca de 200 metros e ostentando semelhanças em 
termos de cultura material, é concebível que se tra­
te do espaço sepulcral utilizado pelos habitantes do 
Cerradinho do Ginete. 
A análise das produções artefactuais do Cerradinho 
do Ginete está presentemente em curso, haven­
do já um estudo preliminar em vias de publicação 
(Nunes, no prelo). O conjunto cerâmico é composto 
por 393 fragmentos, que correspondem a um núme­
ro mínimo de 45 recipientes. Note‑se desde já que a 
elevada fragmentação do material deve estar a infla­
cionar aquele número de recipientes, da mesma for­
ma que impediu a caracterização morfológica fina 
do conjunto. Com efeito, foi possível obter apenas 
ilações gerais: os fragmentos de bordo que permi­
tiram o cálculo do diâmetro indicam o domínio das 
forma abertas sobre as fechadas (57% contra 43%) e 
a reconstituição formal apenas permitiu observar 
a presença de hemisféricos, em 19 exemplares. Por 
outro lado, 377 (96%) daqueles 393 fragmentos não 
apresentam qualquer tipo de decoração.
A pasta destes recipientes apresenta por regra ele­
mentos não plásticos de dimensões inferiores a 
0,001 m, tem consistências médias (fraturam‑se 
com o emprego de uma ponta de aço), texturas es­
sencialmente granulares (47%) ou homogéneas 

(45%), e cozeduras oxidantes (92%). Os recipientes 
analisados possuem acabamentos de superfície tos­
cos (49%) ou alisados (40%).
As técnicas de decoração utilizadas são as linhas e 
traços incisos, caneluras e sulcos sob o bordo (em 
dois exemplares) e a impressões com possível recur­
so a concha e caule de planta. Em todos os fragmen­
tos a decoração parece organizada numa estreita 
banda paralela ao bordo composta ora por incisões 
(69%), ora por impressões (31%).
A análise dos artefactos líticos identificou três 
matérias‑primas principais: sílex, quartzito e quart­
zo, com 40%, 32% e 27% do número total de peças, 
respetivamente. No entanto, registaram-se ainda 
fragmentos inclassificáveis de xisto, grauvaque ou 
granito, que não existem na geologia da região, em­
bora com valores muito reduzidos. Também a pedra 
polida se apresenta, à semelhança dos anteriores, em 
percentagem muito reduzida, contabilizando‑se 
apenas três peças (um machado e dois fragmentos 
inclassificáveis) produzidas em rochas anfibólicas.
A indústria em pedra lascada é composta por 403 
peças, no seio das quais as lâminas e lamelas per­
fazem 9% do total, ou seja, 38 exemplares. Esta 
componente apresenta‑se tendencialmente inteira 
(39%), com talões esmagados (54%) seguidos dos li­
sos (30%). Predominam as peças de nervuras regula­
res destacadas (78%), secções trapezoidais (39%) ou 
triangulares (54%), e perfis direitos (69%) ou cônca­
vos (31%). As formas de bordos paralelos retilíneos 
estão presentes em 52% do total. 
A análise dos núcleos demonstrou que a matéria­
‑prima mais frequente é o quartzo portanto, de 
aprovisionamento local e que o tipo dominante é o 
bloco com levantamentos avulsos aleatórios de las­
cas, sobre seixo ou fragmento de eixo (71%).
Entre as peças retocadas há onze geométricos em 
sílex. O tipo mais frequente é o trapézio (9 em 12 
peças), seguindo‑se dois segmentos e um triângu­
lo. A restante utensilagem, de “fundo comum”, é 
formada maioritariamente por lascas ou produtos 
alongados com retoques marginais.

3. Conclusões: da dificuldade  
de reconhecimento a um primeiro 
ensaio de modelização do Neolítico 
médio no MCE

Perante o exposto na secção anterior relativamente 
à elevada fragmentação do conjunto cerâmico e ao 
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predomínio quase absoluto das peças lisas, facil­
mente se percebe a dificuldade no reconhecimen­
to em prospeção de sítios como o Cerradinho do 
Ginete e, por consequência, na sua correta atribui­
ção cronológico‑cultural. A presença mais abun­
dante de cerâmica decorada em sítios do Neolítico 
antigo, por vezes com técnicas ou motivos com 
acentuado cunho cronológico‑cultural, facilita a 
sua classificação ao prospetor. Dito de outro modo, 
a invisibilidade arqueológica dos contextos residen­
ciais do Neolítico médio resulta de fatores intrinse­
camente ligados aos particularismos das culturas 
materiais desta fase da Pré‑História. 
Por outro lado, a tipologia de sítios como o Cerra­
dinho do Ginete acrescenta dificuldades adicionais 
de identificação. Efetivamente, fatores como a im­
plantação em terras baixas, a ausência de estruturas 
construtivas ou a baixa densidade de vestígios, não 
só concorrem para a sua invisibilidade na paisagem 
como são também, pelo menos tanto quanto os 
dados atualmente disponíveis permitem concluir, 
reflexo da densidade demográfica, dos padrões de 
mobilidade e dos modos de exploração do territó­
rio levados a cabo durante o Neolítico médio. A este 
respeito, estudos zooarqueológicos e paleoisotópi­
cos recentemente concluídos para o MCE revelaram 
padrões significativos:
Conquanto limitada pelo pequeno número de res­
tos determinados taxonomicamente (n=27), a zoo­
arqueologia da camada Db da Pena d’Água (Luís et 
al., no prelo) evidencia o predomínio do pastoreio 
de ovinos e/ou caprinos sendo reduzida a caça de 
veado (89% contra 11%, respetivamente, sem con­
tabilização dos restos de aves, carnívoros e leporí­
deos). Usando os mesmos termos de comparação, 
na coleção da Costa do Pereiro (Carvalho, 2008), 
mais numerosa (n=73), predomina, ao invés, a caça 
de veado (64% contra 12% de ovinos e/ou capri­
nos). Neste sítio há ainda restos de bovinos e su­
ínos, cuja domesticação não foi possível atestar, 
e que representam 4% e 14% do total de restos. O 
conjunto destes dados aponta, em suma, para uma 
oscilação entre dois extremos de especialização, um 
em recursos selvagens (a caça de cervídeos), outro 
em recursos domésticos (o pastoreio de ovinos e 
caprinos). Esta especialização não se verifica no 
Neolítico antigo regional, onde o boi doméstico e 
o javali são omnipresentes e podem mesmo repre­
sentar percentagens significativas dos recursos ani­
mais (Carvalho, 2008, 2012), mas levanta a mesma 

questão: estamos perante comunidades autónomas 
política e economicamente (e portanto estes dados 
são retratos completos da realidade passada) ou as 
realidades arqueológicas do MCE indicam que este 
era um território marginal explorado por grupos ra­
dicados em povoados permanentes localizados no 
Vale do Tejo?
Seja qual for a resposta à questão anterior, duas con­
clusões são, para já, válidas: que qualquer das práticas 
de exploração animal referidas implicam um índice 
de mobilidade significativo (o que parece estar em 
concordância com as características das componen­
tes artefactuais e dos contextos habitacionais, como 
o Cerradinho do Ginete), e que a análise de isótopos 
estáveis de restos humanos desta época, em concre­
to, do Lugar do Canto e do Algar do Barrão, indica o 
consumo exclusivo de recursos terrestres, sem casos 
de maiores percentagens de recursos marinhos ou 
ribeirinhos (Carvalho e Petchey, no prelo). Como re­
ferido por estes autores, “[t]he only exception is one 
individual from Barrão Cave [...] exhibiting a relati­
vely high level of aquatic protein (sample #01: 21%), 
comparable to those recorded in the Lower Tagus 
[...]. This may indicate that this individual is an im­
migrant from the southern tip of the Estremadura 
region, or it could simply be a reflection of the con­
sumption of large quantities of terrestrial protein”. 
Isto significa que os territórios económicos destes 
grupos estavam confinados ao MCE ou estendiam­
‑se na direção do Alto Alentejo (de onde, aliás, pode­
rão ser provenientes as rochas anfibólicas de que são 
feitos os utensílios em pedra polida). O litoral contí­
guo ao MCE, entre a foz do Lis e a Lagoa de Óbidos, 
parece portanto não ter sido frequentado.
Estas e outras vertentes de investigação atualmente 
em curso de estudo, como a análise da estilística ce­
râmica ou, em particular, o estudo das práticas fune­
rárias, permitirão o aprofundamento das considera­
ções apresentadas acima. Isto significa que o MCE se 
poderá constituir a breve trecho, como no caso do 
Neolítico antigo, num case study do Neolítico mé­
dio do nosso País.
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Figura 1 – Neolítico médio do Arrife da Serra d’Aire: localização dos sítios referidos em texto (à direita; imagem Google 
Earth adaptada) e indicação da área representada sobre mapa da Estremadura Portuguesa (à esquerda).
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